
LITOTECA  DO  PORTO  SANTO 
E  AMBIENTES  DE  FORMAÇÃO 

ANA ZITA MARTINS ANICETO 

CARINA ALEXANDRA MARTINS FERNANDES 

MARIA CECILIA ANDRADE SILVA MORGADO PINTO 

TERESA MARIA MARQUES DOS SANTOS 

  17 de novembro de 2017 



Å INTRODUÇÃO 

Å OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Å ENQUADRAMENTO GEOTECTÓNICO 

Å GEOCRONOLOGIA 

Å GEOMORFOLOGIA 

Å CARTA GEOLÓGICA DO PORTO SANTO 

Å LITOTECA DE PORTO SANTO ς litologias e ambientes de formação 

Å ATIVIDADES DIDÁTICAS 

Å AGRADECIMENTOS 

Å BIBLIOGRAFIA 

SUMÁRIO DOS ASSUNTOS  

2 



 A ilha do Porto Santo apresenta uma grande geodiversidade, que deverá ser dada a conhecer, 
promovendo  a divulgação deste património geológico na nossa sociedade. 

 Neste sentido, os objetivos gerais deste trabalho passam por proporcionar o conhecimento 
geológico a alunos do 11º ano ς na disciplina de Biologia e Geologia, relacionando as diferentes 
litologias existentes na ilha do Porto Santo com os diversos ambientes de formação da mesma, 
destacando a necessidade da preservação do património geológico, não só como legado para as 
gerações vindouras, mas também pelo facto do mesmo ser o substrato/suporte de toda a Vida na 
Terra.  

 Pretende-se transmitir aos alunos a noção de que preservamos melhor aquilo que 
conhecemos. A criação de uma litoteca, para ambas as escolas das formandas, elaborada com 
amostras recolhidas in situ, complementará esses propósitos, pois evidencia a grande diversidade de 
litologias e de ambientes de formação da ilha do Porto Santo. A sua implementação em contexto de 
sala de aula levará à consciencialização dos discentes para a utilização sustentável dos recursos 
naturais não renováveis e a preservação do património geológico, bem como fomentar o interesse 
por esse património e pela disciplina de Geologia. 

 A falta de legislação ao longo do tempo sobre geoconservação do património geológico 
refletiu-se no desconhecimento ou falta de informação sobre essa temática na nossa sociedade. Esta 
realidade foi recentemente colmatada no que respeita à Região Autónoma da Madeira, tendo sido 
criados diversos Geossítios (locais de elevado interesse geológico), pela Secretaria Regional do 
Ambiente e dos Recursos Naturais, ao abrigo da Resolução do Conselho do Governo n.º 883/2015, 
de 7 de outubro , que regulamenta o Decreto Legislativo Regional n.º 24/2004/M, de 20 de agosto. 

 Mudar mentalidades é sem dúvida a via promissora para que as gerações vindouras possam ter 
a oportunidade de desfrutar estas obras de arte da natureza. 
 SOMOS CATALISADORES DE MUDANÇA.  

INTRODUÇÃO 

 

3 



ñSEJA A MUDANÇA QUE VOCÊ QUER VER NO MUNDO.ò 
Dalai Lama 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Å Elaborar uma ferramenta didática que constitua um instrumento de apoio à 
ƭŜŎƛƻƴŀœńƻ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀŘŀ Řƻ ǘŜƳŀ άƎŞƴŜǎŜ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ƎŜƻƭƽƎƛŎƻǎέ  Řŀǎ 
Ilhas Vulcânicas, nos programas da disciplinas de Biologia e Geologia do 11º 
ano; 

 

Å Conhecer aspetos da geodiversidade e património geológico da ilha do Porto 
Santo; 

 

Å Divulgar o património geológico do Porto Santo e sensibilizar para a sua 
preservação; 

 

Å Sensibilizar para a necessidade de preservar os recursos naturais, como fonte 
essencial para a Vida em geral e atividade humana em particular;  

 

Å Relembrar o papel fundamental que a litosfera, atmosfera e hidrosfera 
desempenham na constante manutenção, evolução e equilíbrio da biosfera ; 

 

Å Dar a conhecer alguns geomateriais (areia carbonatada biogénica e 
bentonite, do Porto Santo) e suas aplicações na geomedicina. 

 

Å Fomentar a tomada de consciência do uso dos recursos naturais locais para  o 
equilíbrio do meio ambiente. 
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ENQUADRAMENTO GEOTECTÓNICO 
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--------- Crista Médio-atlântica 
--------- Falha Açores-Gibraltar 
              Alinhamento Ormond  Madeira  
              Crista Madeira Tore 
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FASE SEDIMENTAR ς Formação de areias carbonatadas biogénicas 
31 000 ς 15 000 anos 



GEOCRONOLOGIA 

 
Fase submarina (18 Ma) ς formação do 
vulcão escudo, derrames lávicos de 
basaltos, materiais piroclásticos e 
hialoclastitos ; deposição de formações 
marinhas de calcários fossilíferos. 
 
Fase de transição (14,5 Ma) ς vulcanismo 
de natureza fissural cortou e metamorfizou 
os complexos vulcânicos anteriores; 
afloramentos de calcários ou 
biocalcarenitos fossilíferos. 
 
Fase subaérea (13,5Ma) - tipo intrusivo 
originando numerosos filões e diques que 
cortaram as formações calcárias e as 
formações vulcânicas, sendo de origem 
variada, basáltica, andesítica, entre outras.  
 
Segue-se a deposição de calcoarenitos com 
camadas argilo-detríticas. 
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- Plataforma central deprimida, aplanada e basculada para SE, com evidência 
de paleovales.  
 

- Três zonas de relevo acidentado: setor SO e setor NE. 

GEOMORFOLOGIA 

Natureza basaltica e 
andesítica. 

Natureza traquítica  
e riolítica 

Formação Eolianítica Calcoarenitíca e Praia 
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LITOTECA DO 

PORTO SANTO 
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Fonte da Areia 

Pico de Ana 
 Ferreira 

Praia do Porto  Santo 

Rocha de N. Senhora 

Serra de Dentro 

Porto dos Frades 

Pico da Cabrita 

Cabeço do  
Dragoal 
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Nome científico: Traquito        

Nome local: Cantaria άōǊŀƴŎƻ-ǎǳƧƻέ do Porto Santo 

Local de recolha: Pedreira da Portela 

Ambiente de Formação: magmático extrusivo, domos, filões e escoadas subaéreas de 
traquito 

Descrição da amostra:  

Traquito - Rocha vulcânica de cor cinzento-claro, de quimismo ácido, sem porosidade, 

apresentando cristais visíveis à vista desarmada de feldspato, anfíbola e opacos. O traquito 

apresenta disjunções pentagonais  e hexagonais, as quais facilitam a sua recolha. 

LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 
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Erupção explosiva 

LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO ð Ambiente de formação 



LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Traquito com xenólitos -  por vezes o traquito, apresenta xenólitos de cor mais escura, com 
contornos circulares e de composição mais alcalina. Os xenólitos correspondem a corpos 
rochosos arrancados da câmara magmática, aquando da ascensão do magma. São 
incorporados na rocha traquítica durante o arrefecimento da mesma. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Traquito com enfarinhamento ς traquito com patologia que resulta da  meteorização pela 
água , a qual sobe por capilaridade. A ação  da  água, juntamente com o sol e o sal 
provocam o enfarinhamento, o qual não é mais do que uma espécie de grãos, do 
tamanho argila, que se soltam da rocha. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Traquito  com dendrites  -  nas  disjunções prismáticas do traquito circulam fluídos 
de óxido de magnésio e manganês que precipitam e formam falsos fósseis, as 
dendrites. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Traquito alveolar -  a estrutura alveolar do traquito deve-se a fenómenos de alteração da 
rocha, devido à sua génese. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Traquito bandado ς a textura 
evidenciada no traquito resulta do 
alinhamento dos minerais de 
feldspato. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Utilidade: Cantarias de portas e janelas de diversos edifícios e igrejas/capelas; porto de 
abrigo do Porto Santo; casas de salão; calçada madeirense; escadarias; bancos; 
esculturas; monumentos; figuras ornamentais; construção de casas de salão. 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUITO 

Utilidade: Cantarias de portas e janelas de diversos edifícios e igrejas/capelas; porto de 
abrigo do Porto Santo; casas de salão; calçada madeirense; escadarias; bancos; 
esculturas; monumentos; figuras ornamentais; construção de casas de salão. 
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Nome científico: Traquibasalto     

Nome comum: Cantaria rija 

Local de recolha: Pedreira da Portela 

Ambiente de Formação: magmático extrusivo, escoadas subaéreas de basalto. 

Descrição da amostra: Rocha de cor cinzento-claro, de quimismo intermédio e que 

apresenta muitos poros de reduzidas dimensões, relacionados com libertação de gás. 

Apresenta textura porfírica, com fenocristais de clinopiroxena e plagioclase, dispersos numa 

matriz feldspática, contendo também minerais opacos de óxidos e hidróxidos de ferro.  

Trata-se efetivamente, em termos ǇŜǘǊƻƎǊłŬŎƻǎ, de um Traquiandesito basáltico, conhecido 

localmente por cantaria άǊƛƧŀέ. 

LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUIBASALTO 
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LITOTECA DO PORTO SANTO 

ÅTRAQUIBASALTO 

Utilidade: Interiores e exteriores de edifícios, pavimentos, murais. 
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